
CRISE HÍDRICA

Samae admite momento crítico, 
mas encaminha soluções

Ampliação da ETA, orientações sobre uso racional; Samae tenta controlar situação

Devido à época do 
ano propícia para maior 
acentuação da estia-
gem, Tangará da Serra 
se encontra com seus 
reservatórios com bai-
xo armazenamento de 
água nos últimos me-
ses. A seca, somada ao 
forte calor, tem causado 
preocupação aos tan-
garaenses pelo risco da 
falta de água.

O diretor do Serviço 
Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Sa-

mae), Wesley Lopes Tor-
res, admitiu que desde 
4 de agosto, quando a 
autarquia decretou  que 
Tangará da Serra passa-
ria por um racionamen-
to de água, a situação se 
apresenta mais crítica 
do que o esperado.

Mesmo assim, Wes-
ley Torres garantiu que 
os esforços estão sendo 
feitos para que a situa-
ção não perca o con-
trole, já que a situação, 
segundo ele, não se re-
sume somente à Tanga-
rá da Serra. “Estamos 
passando por uma crise 
hídrica que não atin-

giu apenas a bacia do 
Queima Pé. As bacias 
do Sepotuba, do Ara-
rão, todas apresentaram 
uma queda drástica na 
vazão. Essa é uma cri-
se que atingiu grande 
região do nosso país, e 
nós também fomos atin-
gidos. Temos consegui-
do manter o abasteci-
mento sim, porém com 
uma certa dificuldade”, 
afirmou o diretor, res-
saltando que algumas 
represas e reservas tem 
sido utilizadas para 
amenizar a situação, 
como por exemplo o 
Córrego Russo, que 

pertence a uma outra 
bacia, mas que está ten-
do sua água bombeada 
para ajudar no abaste-
cimento de água do mu-
nicípio.

Torres disse ainda 
que a cada dia as reser-
vas estão diminuindo 
e que a população está 
sendo orientada para 
lidar com a situação até 
que o período de chu-
vas volte e, consequen-
temente, faça com que 
a água atinja um nível 
suficiente nos reservató-
rios. “Precisamos de um 
esforço da população. É 
uma demanda que que-

rem achar culpados, 
mas contra a natureza 
não há culpados. Sabe-
mos que existem várias 
opiniões, respeitamos 
as opiniões, mas aqui-
lo que é possível fazer 
com recursos próprios 
do município, temos fei-
to. Estamos agindo tanto 
para não haver um agra-
vamento deste momen-
to que estamos vivendo, 
quanto para o futuro, 
para termos uma solu-
ção pronta”, salientou.

Para Wesley, a am-
pliação feita na Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) colaborará para 

melhora significativa 
nas condições de arma-
zenamento para os pró-
ximos 10 anos.

ESCOLAS - Sobre 
escolas que estão dis-
pensando alunos, o di-
retor disse que não há 
razões para isso e que 
os diretores das escolas 
municipais e estaduais 
estão a par do uso de 
caminhão pipa. “To-
dos foram orientados a 
nos procurar conforme 
a necessidade. O que é 
necessário é o contato 
com o Samae para que 
a gente possa suprir as 
falta de água”, concluiu.
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